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UMA FILHA CHAMADA LIBERDADE 

Roso arrastou as pernas a 
sair do' movimento parado de 
estátua1. Assistira ao termo da 
vida do ma rido. Não tinhai po- 
dido sequer satisfazer um últi- 
mo desejo do defunto. A sopo. 
A sopa ai que os pobres se ti- 
nham! habituado. Paro ele, José, 
era^ uma' questão de hábito. 

As palavras não serviriaim 
paro nada nem os vizinhos. 

José morrera o 25 de Abril. 
Morrera comi o sistema' que o 
aprimirai. Morrera livre e a mor- 
te era belo. Em casa de Rosa'. 

José que me deixaste. Amor. 
Como nós conhecemos. Tinhas 
vindo do ultramar. Muita gente 

dizia que vinhos louco. Mas tu 
vinhas coxoi. José, Amor. Já 
nem trazias as flores da' espe- 
ronça. Amor a primavera nessa 
altura' tinha já morrido a crian- 
ça em ti. Lembras-te? Fomos à 
maio. Nessa altura ainda saía- 
mos. Depois sempre pioraste. 
Triste, triste. E cada' dia' mais. 
José amor nessa noite fomos 
para debaixo daquela oliveira 
grande e amamos muito. Ou- 
víamos os risos dos outros e a 
músico do acordeonista, mas a 
terra era nossa. Gozamos amor. 
Encontraste em mim a força. E 
em ti ai necessidade imensa' de 
te dares. José amor e eu não 

Liberdade, trabalho e ordem 

"'■pois de quarenta © oito anos d© 
opressão a» Forcas Armadas iiber- 
taram-nos cte»sa odiiosa tiraoiia, fa- 
zendo baquear ío regime fascista, qu© 
durante esse período, bastante lon- 
go, nos privou da Uberdade de im- 
prensa, irteuniâo e pensamento, pren- 
dendo, demitindo, todos qu© à sua 
política retrógada e anti-humana 
"do se ligasse ao seu partido (o úni- 
co) A. N. P. 

0 'lie foi essa política fascista 
Obrante (esse tempo, é |á do conhe- 
cimento do Povo © que as Forças 
Armadas desmantelaram jjondo-lbe 
fbn no dia 25 d© Abril. 

Vitorioso este movimento, foi ime- 
diatamente, ©onstltuída a Junta de 
Salvação NacionaJ, que ao Povo deu 
a conhecer o seu programa, em que 
entre outras garantias se propõe: 

Oairantlr a sobrevivência da 

nao faltando de entre eles a disso- 
lução da. FIDE, Legião Portuguesa, 
Movimento Feminino e Mocidade 
Portuguesa. 

★ 
Oumpridias já estais aspirações do 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

podio mais e. tu despiste O' ca- 
saco debaixo da minha cabeça 
como na cama' dos Reis, Então 
as luzes da- festa' apagaram-se. 
José, hoje O' rádio' falou em 
fascismo. Falou qu© somos li- 
vres. És livre José és livre. Di- 
zem que querem o povoi unido. 
Chorei, José. Como dessa vez 
debaixo da oliveira' quando 
perdi a virgindade. Diziam, o 
povo unido jamais será venci- 
do. O povoi jamais será venci- 
do. José cravos. José flores, Sei 
que os teus olhos brilhariam. 
Abre os olhos e vê. Já nâoi so- 
mos pobres1. A minha pobreza 
é teres-te ido... 

Rosa abanou a cabeço triste- 
mente longamente. Aqueceu a 
sopa que tinha preparado' para 
o marido1. A barriga já enorme 
continuação de José empatava- 
-Ihe a' vidai. Seria' uma filha. 
Como José queria. Chamar-lhe- 
-Iq' Liberdade. Alguém; por ele 
lhe tinha já entregue o Pais 
onde ela viveria. Era um país 
que Rosa desejava bom. Onde 
os homens não chegassem, co- 
xos do guerra. Queria justiça. 

Bebeu a' última; sopa. 
António Eugénio Madeira 
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2// 1 ' divulgará» cultural 

Os pioneiros da Ecologia 

Já se referiu que a Ecologia 
é um campo de estudo pratica- 
mente hodierno, pois apenas 
um século decorreu desde que, 
por iniciativa de Reiter, o seu 
nome começou a figurar na no- 
menclatura científica, em subs- 
tituição do termo' Etologia pro- 
posto, em 1859, pelo' conceitua- 
do naturalista Geoffroy Saint- 
-Hilaire. Ê claro que isto não ' 
significa, de maneira alguma, i 

que as relações entre os orga- 
nismos vivos e a sua ambiência 
inorgânica não remontam aos 
alvores da Criação' e os nossos 
proto-jpais não tenham sentido 
o seu influxo poderoso, 1 ogo 
que, na noite sombria e trágica 
da Pré-história, começaram a 
trilhar os ásperos caminhos do 
Edílio e se viram obrigados a 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

Nação ^nvo Pátria soberana. 
plena ex- 

toida» a» 

ttte 
o 

«mover desde já 
Pensamento a correntes d© opiniâ(>. 

Giuantir a uberdade de reunião 
«meão de sindicatos livres. 

auto,- a í»ua acção pelas nor- 
e'f'nie"tares da moral © da jus- 

Ça para garantia à liberdade dos 
0jdadãos. 

Dinamizar as suas tarefas, para 
"o mais eurto espaço d© tempo, 

j a's venha a governar-se pelas 
•"«tttuições da sua livre escolha. 

C&T DeVOllVe'r 0 í,OÍ,or institud- . s 'institucionais, logo qu© o Pre- 
ont© da República seja eleito. 

^ Eleições livres da Assembleia 
mional © direetamente do Presl- 
,lte da República. 

^"■Liberdade de Imprensa, liberta- 
v 

0 ^ todos os presos polí ticos e li- 
r' «nitrada no País de todos os exi- 

políticos. 
Principais números desse pro- 

toa encontrain-se já executados 

0feita de uma ambulância 

aos Bombeiros Voiuntáiios 
\ 

de Viia Viçosa 

Em cerimónia a que esteve pre- 
sente o ilustre Presidente do Conse- 
lho. de Admlnisitração da Fundação 
Calouste Gulbenkian, dr. José dè 
Azeredo Perdigão, o director do 
Serviço de Saúde e Protecção Social, 
e outros altos funcionários da referi- 
da Fundação, acabam de ser entre- 
gues a iqulnze Corporações de Bom- 
beiros do País, quinze ambulâncias 
marca i«Peugeat»-404, com motor a 
gasóleo. 

Coube à nossa prestimosa Asso- 
ciação uma dessa® viaturas. 

'Estão de parabéns a Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Viçosa, e simiultaneaanente a popula- 
ção do concelho, pela generosa dá- 
diva com que a benemérita Funda- 
ção Gulbenkian, qulz distinguir e 
enriquecer o património dos nossos 
bombeiros, que bastante carecidos 
estavam de tão útil como importan- 
te viatura para os serviços de saúde. 

Compete a todos os Calipolenses, 
através do seu porta voz «O CALI- 
PQLENSE», manifestar publicamen- 
te a sua gratidão por tão valiosa 
oferta, expressando à benemérita 

Fundação Calouste Gulbenkian, o 
seu MUITO OBRIGADO, o que dâ 
ensejo ao que pretendem os bom- 
beiros da nossa terra — SERVIR 

SEMPRE MELHOR. 
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Se há quem chame à Idade Média dark age,, o que se há-de chamar 
a uma época que se desenitranha em abortos deste jaez? 
Infelizmente, nem se pode dlizer que o monstrozinho tenha sido 
parturejado por um cabotino em busca d© notoriedade. O que se 
reproduz na gravura supra, é, nada mais, nada menos, do que o 
déitelbre quadro de Picasso «Mulher com nm gato» qu© ainda há 
poilícos anos foi à praça num leilão de arte londrino pela módica 

importância de 30 000 libras... 

íno Sinto e peregrlniKflo Oioceseno no SiiMio 

do Imocoloda Concoitdo de VHo Viçosa 

Conforme estava programado rea- 
iiíaou-se noa dias 4 e 5 de Maio a 
peregrinação anual ao Santuário da 
Padroeira de Portugal em Vila Vi- 
çosa, neste Ano Santo de Jubileu In- 
ternacional. 

Com tempo pouco seguro, na noite 
de sábado, dia 4, teve lugar a pro- 
cissão das vela® com a Imagem Ve- 
neranda, que percorreu parte da 
Avenida Duques de Bragança e 
Avenida Duarte Pacheco, regressan- 
do ao Santuário pelo mesmo percur- 

so, onde à chegada houve Missa re- 
zada por S. Ex." Rev." o senhor Vi- 
gário Geral, Monsenhor José Filipe 
Mendeiros. 

Com os boatos espalhados sábado 
à tarde de que não haveria procis- 
são, levou muita gente a não estar 
presente, mas mesmo assim muitos 

foram os peregrinos que de longe, 
ou de perto vieram a pé, pedir à Se- 

nhora do (Castelo que a PAZ viesse 
ao Mundo e que a concórdia e o 

^ORMAL. liMOERENDEIN 

amor reinassem no coração dos Ho- 
mens. 

Durante a noite e até às 7 ho- 
ras da manhã, esteve solenemente 
exposto o S. Sacramento, no altar 
central do Santuário, ornamentado 
de belas flores (cravos e glodiolosj 
ie refulgindo de luzes doe projectores 
e das velas votivas oferecidas pelos 
fiéis. Noite fria, o tempo tinha es- 
tado chuvoso e desabrido, mas mes- 
mo assim os fiéis estiveram presen- 
(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 



Fazem anos: A festa do Seminário 

de Vila Viçosa 
Em 18 de Maio: 
Maria de Lourdes Cabaço Palma. 

Em 19 de Maio: 
Joaquim António Romão Rama- 

lho. 
Mário Joaquim Ferreira da Silva 
Palmira Gonçalves Couto Leitão 

Em 20 de Maio: 
Berto Baião Barreiros 
Maria do Céu do Rosário Passos 

Em 21 de Maio: 
António José Ribeiro Canhão 
José Augusto Nunes 

Em 22 de Maio: 
Maria Antónia Compõete Godinho 

Simões 

Em 23 de Maio: 
José Filipe Caleço Taxas 
Luís Manuel Cota Marques 
Maria Isabel Évora Barreiros 

Em 24 de Afoio: 
Manuel Augusto Trindade 

Em 25 de Maio: 
Joaquim Eduardo Simões Pina 
Dr. José Manuel Baião Papão 
Dr. Luis Projecto Lapão 
Maria Vitória Ferreira da Silva 
Simplício João Alves 

A festa do Seminário de S. 
José decorreu nesta vila duran- 
te os dias 25, 26, 27 e 28 que 
foi o dia em que culminou a 
festa. 

Durante estes dias deu-se in- 
cremento à liturgia 'havendo-se 
realizado por conseguinte nos 
dias 25, 26 e 27 respectiva- 
mente a concelebração solene, 
o terço e a concelebração co- 
munitária d e Reconciliação. 
Mas antes da concelebração so- 
lene do dia 25, houvemos por tradição desde muito tempo, 
bem oferecer um convívio aos 

do Seminário. Houve também 
uma pequena obra teatral, que 
serviu para tributar homena- 
gem aos prezados Benfeitores 
do Seminário. Pena foi que a 
assistência fosse muito limita- 
da. Disso porém nos lamenta- 
mos. Mas não havia outra so- 
lução, pois motivos haviam so- 
bejamente, para que a festa 
deste ano se não realiza-se com 
aquele aparato a que estamos 
acostumados, e que tem sido 

BORBA     
ESTREMOZ . . . 
VILA VIÇOSA 

Pedreiras 
activas 

49 
27 

116 

Produção 
(ton.) 

44 852 
24 391 

lOOi 501 

Valor na 
pedreira 
(contos) 

41264 
22 440 
92 461 

N.' de 
operários 

635 
304 

1234 

Salários 
( contos) 

14875 
7 239 

29 892 

Em 26 
Adriano 

Rosa 
Justino do 

Parabéns. 

de Maio: 
da Conceição Pernas 

Nascimento Ramos 

NASCIMENTO 

No passado dia 22 de Abril, nas- 
ceu em Bencatel, a menina Maria 
Teresa Pereira Alexandre, filha da 
sr." D. Joaquina Maria Pereira Ca- 
beças Alexandre e do sr. José An- 
tónio do Maio Alexandre. 

É neta materna da sr.* D. Maria 
Lúcia Pereira e do er. João António 
Cabeças « neta paterna da sr." D. 
Maria Felicidade do Maio e do sr. 
António Alexandre. 

Ao bébé desejamos uma vida lon- 
ga e multo feliz. 

'Aos ipale e avós os nossos para- 
béns. 

FALECIMENTO 

Com 64 anos, faleceu no passado 
dia 7 de Maio, o sr. José Pereira 
Zita, de Bencatel. 

Era filho da sr." D. Ana Amélia 
Ferreira e do sr. António Joaquim 
Pereira Zita. 

Deixou viúva a sr." D. Joaquina 
da Conceição Borrego. 

À família enlutada apresentamos 
sentidas conduléncias. 

jovens desta vila. Comparece- 
ram numerosas pessoas ao 
convívio, bem como nos dias 
seguintes. O orientador do 
convívio seria o sr. Padre Ma- 
nuel Barros se porventura 
comparecesse mas vários moti- 
vos levaram-no a não compa- 
recer. 

Foi então pedida a colabo- 
ração do sr. Padre António 
Duarte Serra que acedeu e 
cumpriu a sua missão. A con- 
celebração de reconciliação, que 
foi orientada pelo Reitor do 
Seminário Padre Luis Martins 
Adriano, apareceram igual- 
mente muitas pessoas, as quais 
deram maior brilho às cerimó- 
nias. No dia 28, domingo reali- 
zaram-se a concelebração e o 
terço às 11 h 30 m e às 17 h 
respectivamente, que foram 
presididas por Sua Ex.a Rev.n 

o Senhor Arcebispo da Arqui- 
diocese de Évora. D. David de 
Sousa. 

Se foi verdade que a festa 
teve um fim religioso, também 
não descoramos a parte artís- 
tica. 

Deste modo houve um sarau 
durante o jantar oferecido aos 
Benfeitores no qual actuaram 
a Orquestra e o Grupo Coral 

Um dos motivos mais fortes, 
que nos levaram a quebrar 
esta tradição foi o dèsejo de 
transformar esta festa numa 
vivência litúrgica e numa festa 

Retirámos estes números do opús- 
culo «Indústria Extractiva das Ro- 
chas Ornamentais de Portugal Me- 
tropolitano, em 1972», de Octávio 
Rabaçal Martins, engenheiro do 
Serviço do Fomento Mineiro. Mais 
uma vez se verifica que a zona de 
Vila Viçosa sobreleva as outras 
neste ramo industrial, pelo que de- 
vem ser estudados com minuciosa 
atenção todos os condicionalismos 
que devem servir a melhoria da In- 
dústria extractiva do mármore, nes- 
ta zona. Desde os caminhos muni- 
cipais que servem as pedreiras, até 
à distribuição da energia eléctrica, Espiritual e ainda para que 

nós, alunos, não perdêssemos o —   ——— entidade 
ritmo de trabalho, pois gran- 
des responsabilidades nos es- 
peram como é o1 caso do Exame 
liceal. 

1 Pedimos pois a vossa com- 
preensão. 

B.N. (3.° Ano Secundário) 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 
DE «O CALIPOLENSE» 

De J.* * •.• feAm; 
Dm 9 fa. • 30 m. toi IS horu • dM 

14 h. e 30 nu Im 13 h. * 30 
Aoe SAbndM; 
Dm 9 h. e 30 nu. àa 13 hora» 

Resumo das deliberações Camarárias 

COUTADA 

Preciso-se ou tomam-se 

posições 

Resposta para o Largo 5 
de Outubro, 64 ou pelo te- 
lefone 2762922. 

COVA DA PIEDADE 

Artes plásticas? 

Marque Lisboa 70 43 04 

GREGÓRIO GOMES 

TORNEIO DA PRIMAVERA 
DE TIRO AOS PRATOS 
EM AVIS (Clube Náutico) 

Realizou-ee nos dias 4 e 5 de 
Maio em lAviz o anunciado Torneio 
da Primavera. 

Foram os seguintes os resultados: 
No dia 4, «Poule de ensaio»: 1.° 

Guilherme Chitas - Aviz - 8 - 10. 
2.° Júlio das Neves - Aviz - 4 - 10 
desempate. 3.° José Seroomenho - 
Aviz - 4 - ,10. 

«Poule de honra»; Iniciados: 1.° 
Francisco Alexandre - Ponte de Sôr 
- 9 - 20 desempate. 2,° José Sero- 
menho - Aviz - 9 - 20. 3." Dr. Fer- 
nando Belo - Aviz - 8 - 20. Vete- 
ranos: — 1." António Grilo - Es- 
tremoz - 16 - 20. 2.° João Adegas 
- Ponte de Sôr - 14 - 20. 3.° Gui- 
lherme Chitas - Aviz - 14 - 20 de- 
sempate. 

No dia 5: «Poule de ensaio «Mes- 
tre de AVIZ». 1.° Carlos Roda - 
Leiria - 9 - 10 desempate. 2.° An- 
tónio Grilo - Estremoz - 9 - 10. 3.° 
Dlonízio Reis - Leiria - 9 - 10. 4.° 
Cipriano Raio - Sintra - 9 - 10. S." 
Manuel Domingues - Sintra 
9 - 10. «Poule de honra; 1.° Carlos 
Roda - Leiria - 25 - 25. 2." Oscar 
Cruz - Lisboa - 24 - 25, 3.° Casi- 
miro Pinto - Cascais - 22 - 25 de- 
sempate. 4." Manuel Domingues - 
Sintra - 22 - 25. 5.° Laureano Mo- 
reno - Cascais - 22 - 25. 

Algumas destas poules foram su- 
jeitas a desempate. 

OBS; Os concorrentes de Vila 
Viçosa não chegaram a atingir a 
final. 

Todo o torneio correu normal- 
mente e todos os forasteiros par- 
tiram satisfeitos. 

No dia 7 do mês de Maio em 
curso reuniu a Câmara Municipal 
de Portalegre sob a presidência do 
sr. prof. Manuel Inácio Pestana, 
presidente da Câmara, com a as- 
sistência dos Vereadores senhores 
Mariano Firmino Costa Pinto, Eng. 
Francisco Próspero dos Santos, D. 
Margarida de Jesus Serras Fraga 
do Amaral e prof. Dionísio da Gra- 
ça Bicho Cebola, encontrando-se 
a assistir os senhores Chefe da 
Secção de Obras, Dlrector-Delegado 
e Chefe doe Serviços Administrati- 
vos dos Serviços Municipalizados e 
chefe de Secretaria da Câmara. 

Entre outras, foram tomadas as 
seguintes deliberações: 

— aprovar os autos de medição 
n." 2 e 3, respeitantes respectiva- 
mente às obras de «construção do 
C. M. 1447 — da E. N. 246 (Quinta 
Formosa) à E. N. 246-2 (Carvoeiro) 
no valor de 132 741890 e de repa- 
ração de arruamentos em Alegrete 
- 5." fase no valor de 33 000$00 e 
autorizar desde já o pagamento 
destas importâncias ao empreiteiro 
adjudicatário das obras; 
— encarregar o chefe de Secretaria 

de elaborar novo projecto da pos- 
tura sobre a remoção dos lixos do- 
mésticos e limpeza das vias públl 
cas de harmonia com os reparos 
feitos pela Direcção-Geral de Admi- 
nistração Local à que foi enviada 
em 22 de Junho de 1973 para apro- 
vação superior; 
— deferir o pedido feito pelos co- 

merciantes de ourivesaria estabele- 
cidos nesta cidade, através do Gré- 
mio do Comércio do concelho de 

Portalegre, no sentido de lhes ser 
concedida antorizaçâo para encer- 
rarem os seus estabelecimentos aos 
sábados, durante os meses de Junho 
a Setembro, a partir das 13 horas; 

—^tornar conhecimento de ter sido 
concedida a comparticipação de 220 
contos para a elaboração do Plano 
Geral de Urbanização de Portale- 
gre; 

— conceder licenças para obras 
e para utilização de prédios cons- 
truídos de novo ou remodelados; 

— tomar conhecimento do movi- 
mento doe museus municipais du- 
rante o mês findo; 

— tomar as providências neces- 
sárias, a pedido do vereador sr. Pro- 
fessor Dionísio Cebola, para a re- 
paração e limpeza dum poço que 
abastece a população do sítio dos 
Odres, junto ao Lugar de Monte 
Sete, na freguesia de São Julião. 

tudo deverá concorrer para um in- 
cremento quantitativo e sobretudo 
qualitativo da extracção do már- 
more. Podemos notar que alguma 
coisa se conseguiu, pois apesar de 
fecharem 35 pedreiras, verificou-se 
um aumento de produtividade. A 
melhoria do equipamento, muito 
embora se registasse a saída de 
473 operários, permitiu que a mão- 
-de-obra restante se aperfeiçoasse 
e praticasse em maior volume de 
trabalho útil. E quanto a trabalho 
útil, é absolutamente necessário quê 
ser devidamente remunerado pela 
o operário se capacite de que para 

patronal deve trabalhar 
ordenadamente e dedicadamente de 
modo a produzir não só aquilo que 
ele próprio absorve, mas também1 

o suficiente para cobertura dos de- 
mais encargos e do justo lucro da 
exploração. 

Neste aspecto verifica-ee as mató 
das vezes que o operário português, 
na sua própria terra, não é dedica- 
do à sua função, nem tem espirite 
competitivo na racional produção 
dos bens a que está abstrlto; em 
contrapartida, os que emigram para 
Franga e Alemanha logo que lã 
chegam, são preferidos a tantoS 
outros, precisamente porque se d®' 
dicam ao trabalho, geralmente e 
mais pesado, e com afinco produ- 
zem muito mais do que é pedido1 

aos nacionais. Dlz-se que traba- 
lham mais porque lhes pagam mais, 
mas a questão é um pau de dois 
bicos: se trabalham mais é porque 
ganham mais, mas se ganham mais 
é precisamente porque produzem 
mais. 

Ora aquilo que fazem lá fora, 
não o poderiam fazer cá no País? 

Toda a gente pensa que sim. Um 
homem que produz e é mal remu- 
nerado, pode com justo direito diar 
lagar o ajustamento de salário. Mas 
não será preciso, porque não deve 
haver patrão nenhum do mundo que 
tendo um bom operário e colabo- 
rador não lhe pague com gosto a 
justa remuneração. O pior é que 
muitos se julgam bons, e, como não 
pensam fazer contas, nem sequer* 
chegam a medíocres. 

A Escola Secundária de Vila Viçosa 

: obteve mais um êxito desportivo 

Gabriel jaleco 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua João de Deus, 

ÉVORA 

Telefanes: 
Escrit.: 

Resid. 

66-1. 

14151 
147 45 

Mais uma vez, a nossa Escola 
marcou presença em mais uma com- 
petição. Desta vez, foi a equipa de 
futstool que as deslocou ao Alan- 
droal paia disputar uma taça, na 
festa dos finalistas do Externato 
Liceal. 

Os nossos representantes toateram- 
-se bem e venceram sem margem 
para dúvidas per duas bolas a zero 
conquistando brilhantemente a taça, 
Nuno Pinho e Melo. 

A defesa demonstrou bem o, seu 
espírito de luta. Carlos ei Soares ti- 
veram uma actuação, de bom nível; 
Coelho e Diogo resolveram as situa- 
ções pelo centro. 

No meio campo. Moura foi o ver- 
dadeiro motor da equipa e, no ata- 
que, houve um bom conjunto salien- 
tando-se Saramago autor dos godos. 

Resta-nos dizer que os nossos ra- 
pazes lutaram sempre coro valentia, 

genlea e cabeça erguida, sendo1 6111 

todos os aspectos superiores a0® 
seus comparsas do Alandroal. 

A equipa do Alandroal foi uh1 

conjunto que lutou aguerrido, imas 
sem coinsequênoiaa. 

A arbitragem foi deficiente PoiSl 

cortou várias vezes o jogo, preju- 
dicando nitidamente, o nosso ■con- 
junto... 

No entantoi,, esteve certa a expul- 
são de Coelho, por protestar as sua® 
decisões. 

A equipa alinhou: 
Galhofas; Carlos, Coelho,, Diogo e 

Soares;. José Carlos (Caleé, Alcídio)' 
Oatoral; Frade, Saramago (Frausto) 
Carlos Alberto (Serra, Elias). 

Desta vez a orientação técnica 
pertenceu ao- nosso muito estimado 
professor P. José Luis Ferreira 
Francisco. 

Francisco Alves Fernando® 
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Uberdade, trabalho e ordem 

(COIST. DA PAGINA I) 

tirar partido das mais varia- 
das vicissitudes ecológicas, 
quer para se apropriaram dos 
animais e das plantas que cons- 
tituíam a sua alimentção, quer 
para se furtarem aos desfavo- 
r€s e às inclemências duma 
Natureza hostil. Aliás, mesmo 
sem documentos fidedignos que 
provem a existência dessas in- 
teracções. não é difícil de vis- 
lumbrá-las nos costumes doe 
Povos antigos e daqueles que, 
ajnda hoje, vegetam num está- 
dio embrionário de civilização, 

| sobretudo no substrato panteis- 
ta das suas teogonias. nas suas 
danças rituais, nos seus bolo- 

1 faustos sangrentos, assim co- 
«10 há possibilidade de identifi- 
Çà-las nos vestígios paleonto- 
'ogicos respeitantes à migra- 
Çao de certosi grupos sociais 
Para fugirem aos rigores do 
^littiia ou aos flagícios das gran- 
des calamidades telúricas. Por 
rern, é indiscutível que, só com 
0 advento da civilização heleni- 
ca> a Ecologia deixa de ser um 
simples factor inerente ao com- 
plexo mecanismo da luta pela 
vida e esboça os primeiros ten- 
tames para conquistar um lu- 
yar ao sol no mundo da, Ciência, 
tomo corolário da atenção que 
08 filósofos e os cientistas gre- 
las dedicaram ao papel biótico 
das induções ambienciais. En- 
tra esses gigantescos vultos da 
r^tiguidade Clássica, vários 

0fani os que se debruçaram 
tobre o assunto, mas nenhum 
Com tanta objectividade e com- 
penetração como Hippocrates 

o pai da Medicina — que, 
Hum passo da sua obra «Acer- 
a dos ares, das águas e dos 
ugares^, expende esta opinião 
bem significativa: «Quem de- 
seje estudar convenientemente 
a Medicina deverá atender, em 
primeiro lugar, às estações do 
dno e aos efeitos produzidos 
Pfrr cada uma delas que vão va- 
rm-Mdo à medida que variam as 

açoes a que dizem respeito», 
orno Aristóteles — o mestre 

fi ^ andre da Macedónia e ndador da Escola Peripaté- 
ca, onde a Natureza figura, o 

menso esforço da matéria bru- 
para se ©levar até ao acto 

PHfo, isto é, ao pensamento^ e 

à inteligência — que, na sua 
portentosa História dos Ani- 
mais, refere os hábitos de mui- 
tas espécies zoológicas em co- 
nexão com as características 
do respectivo habitat e, sobre- 
tudo, como Teofrasto, discí- 
pulo de Aristóteles e seu suces- 
sor na direcção do Liceu, um 
batânico de primeira água por 
muitos considerado', como se 
salientou no artigo anterior, o 
verdadeiro proto-patriarca da 
Ecologia, que descreveu nume- 
rosos tipos de plantas (mari- 
nhas, litorais, palustres, etc.) 
e de comunidades botânicas, 
considerando, com uma porme- 
norização surpreendente, as 
suas relações recíprocas e com 
o meio em que viviam. Infeliz- 
mente, o esforço' dispendido pe- 
los gregos, no domínio da his- 
tória natural, não teve conti- 
nuidade durante muitos séculos 
que alguns autores não' hesi- 
tam em estigmatizar com slo- 
gans pejorativos (centuries of 
intelectual stagnation e daríc 
ages (1) lhes chamou Clif- 
ford B. Knight, conceituado 
professor de Biologia do East 
Carolina College, de Greenville 
(E. U. A.), numa demonstra- 
ção cabal de que um sujeito po- 
de ser um grande ecologista e 
não passar, em assuntos medie- 
vais, dum apedeuta macrosco- 
picamente fossilizado...) e foi 
preciso chegarem aos tempos 
raodernOiS, com mais rigor, os 
princípios do Século XVlil pa- 
ra que se desse mais um passo 
em frente, e importantíssimo, 
graças ao físico e naturalista 
francês Ferchault de Réamur, 
um cientista de grande mérito 
que além de inventar uma esca- 
la termométrica e de contri- 
buir, com os seus estudos sobre 
a têmpera de aço, para o pro- 
gresso da indústria siderúrgi- 
ca, publicou uma obra monu- 
mental em seis volumes — 
«Mémoires pour servir à 1'his- 
toire des insects» em que se 
compendiam informações dum 
extraordinário alcance científi- 
co, não só sobre a morfologia e 
os hábitos destes animais, como 
também sobre as particularida- 
des do seu condicionalismo eco- 
lógico. Todavia, foi no Século 
XIX — a quem Léon Daudet, 
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o dialéctico prodigioso da Ac- 
tion Françoise, não hesitou em 
acoimar de stupide XIX siècle, 
não obstante a indiscutível va- 
lidade do seu património inte- 
lectual e artístico — que este 
vasto campo da História Na- 
tural começou a atrair, verda- 
deiramente, a atenção dos cien- 
tistas e o estudo das acções re- 
cíprocas entre os organismos 
vivos e a respectiva ambiência 
adquiriu um ritmo mais acele- 
rado. 

Joaquim Soeiro 

1(1) —Como todos os lugaree-co- 
mtms, os slogans são frases feitas 
que à força de repetidas, a propó- 
sito e a despropósito de tudo, per- 
dem a maior parte do seu conteúdo 
semântico. E o caso dos centuries of 
intelectual stagnation e dark ages 
aplicados, com, acintoso sectarismo, 
a uma época que nos legou monu- 
mentos filosóficos como a Summa 
Theologica, pedra angular da Esco- 
lástica e one of the great intellec- 
tual achevievements of Western 
man, na opinião de David Herlthy, 
do Bryn Mawr College, literários, 
como a Divina Comédia de Dante 
ou as Rime de Petrarca, arquitectó- 
nicas, como as catedrais góticas de 
Colónia, de Chartres, de Amiens 
e tantas outras Bibles visuelles, ima- 
ges réduítes et condensées de 1'Uni- 
vers, na síntese lapidar de M. Lahy- 
-Hollebeegue... E claro que não va- 
le a pena rebater semelhantes dis- 
torções críticas, mas temos de con- 
vir que, se o colapso duma ou mais 
actividades clentifi*as basta para 
imputar a qualquer periodo históri- 
co um labéu de obscurantismo e de 
absoluta estagnação intelectual, di- 
ficilmente se encontrará, a não ser 
no âmbito da nomenclatura escato- 
lógica, um qualificativo adequado 
para os tempós em que vive- 
mos, onde, a par de progressos téc- 
nicos e ceintíficos verdadeiramente 
assombrosos, se sucedem eis mais 
abjectas erupções de ferocidade e de 
insânia, desde as hecatombes de 
Hiroshima e de Nagasaki às cha- 
cinas alucinantes de Bucbenwald, 
dos mamarrachos da arte abstracta 
às esquizofrenias convulsionárias 
dos Beatles e dos seus fans, dos ba- 
toques da ONXJ às razias da Revolu- 
ção Cultural chinesa, dos genecídios 
stalinianoe e nazis às parvolçadas 
de certos clérigos conteetatários 
contra as verdades fundamentais da 
Fé... 

(CONTINUADO DA PAGINA DM) 
Povo, do Movimento Democrático e 
de nutras ideologias uma coisa resta 
agora: trabalhar, mas como? 

Que todas as classes trabalhado- 
ras (e quando digo trabalhadoras 
emiglobo os do campo, oficinas, co- 
mércio e carteira) estudem as suas 
reivindicações, a criação dos Sindi- 
catos livres, posse dos já existentes' 
e que as Casas do Povo, sejam en- 
tregues aos trabalhadores rurais. 

Criar a Confederação Geral dos 
Trabalhadores, as diferentes federa- 
ções de classe, uniões de sindicatos, 
as juventudes democráticas © parti- 
dos políticos e ainda um diário para 
defesa das classes trabalhadoras, 
para coordenação dos seus trabalhos. 

★ 
De todas estas considerações, sub- 

siste ainda a ordem e a calma, que 
é preciso manter e o povo a tem 
sabido cumprir. 

E preciso que a alegria e rego- 
zijo continue pela queda do fascis- 
mo' e pela liberdade do Povo. 

A Junta de Salvação Nacional, 
tem sobre os seus ombros um sem 
número de trabalhos, que sem eles 
resolvidos não podemos entrar na 
sua posse definitivamente. Reorga- 
nizar a vida dnma Nação, estudar le 
resolver todas as suas estruturas, 
criar © rever leis, são trabalhos qu© 
não se podem fazer num ou dois 
dias, para a reorganização d© um 
Portugal novo e livre. 

É preciso não criar ã Junta difi- 
culdades de trabalho, roubando-Ihe 
o precioso tempo que tem que de- 
dicar aos assuntos dos diifierentes 
departamentos, mais pertinentes ao 
nosso bem estar económico © social. 

E, assim que todos estudantes, 
empregados e trabalhadores, que te- 
nham reclamações a fazer, sobre 
saneamento de professores, funcio- 
nários, directores de serviços e em- 
presas, se dirijam directamente aos 
delegados da Junta; junto aos res- 
pectivos departamentos. 

A depuração tenho a certeza que 
se há-de fazer. 

Por isso a Junta de Salvação Na- 
cional, tem que agir e trabalhar 
para cabal cumprimento do progra- 
ma que prometeu ao Povo; as li- 
berdades fundamentais há tantos 
anos postergadas por uma seita 
usurpadora do poder fascistas e an- 
ti-portugueses. 

Por isso que a Junta tenha o tem- 
po livre para trabalhar sem acudir 
que lhe quebrem a sua rota, e, 
assim terá o Povo mais uma vez de- 
monstrado' que não é o povo desor- 
deiro e terrorista de que o acusa- 
vam, o seu comportamento de or- 
dem e civismo ficou bem patente 
nas manifestações de regozijo nos 
dias 27 de Abril e 1." de Maio. 

Saibamos esperar com calma e 
ordem, mas sempre alerta pelas in- 
filtrações... 

ELIAS MATIAS 

Campeonato Nacional da Terceira Divisão 

Calipolense, 0 - Campomaiorense, 2 

■Em jogo a contar para a 31.a jor- 
nada do Campeonato Nacional da 
3.° Divisão - Série C, defrontaram- 
-se, no paaeado domingo, o Cali- 
polense e o Campomaiorense, no 
Campo da Restauração, 

Foi árbitro do encontro o sr. Fer- 
nando (Lages, de Lisboa e as equipas 
alinharam do seguinte modo; 

O ALIPODEN.SE: 
Talhinhas, Trindade, Calixto, Pa- 

tacão e Serrador; M. Fernando, 
Parraça e Pinto; João Canhoto, 
Franco e Nero. 

Talhinhas e M. Fernando foram 
substituídos por Castro e Lobo Fra- 
de. 

C AMPOM AIOREN SE: 
Dias, Henrique, Rebisco, Santos 

e Horta; M. Pereira e Carapinha; 
Fernando, Piedade, Portela e Artur. 

MARCADORES: 
Artur, aos 16 minutos e Piedade, 

aos 60. 

MlLHÓLEO 

óleo puro de germen de milho 
extraído por pressão 

rico em ácidos gordos poli-insaturados 

Consulte o seu médico 

e saberá poraue deve preferir este óleo alimentar 

MOACENS ASSOCIADAS, S.UL 

ALHANDRA 
SEDE — Avenida da Liberdade, 270 

LISBOA 

Num breve apontamento sobre o 
encontro diremos que ele não cor- 
respondeu à espectativa de que es- 
tava rodeado. Jogou-se muito pelo 
ar e aos repelões, o que deu origem 
e uma luta, ardorosa sim, mas por 
vezes salpicada de lances à mar- 
gem das leis, o que de forma ne- 
nhuma podemos tolerar. 

No aspecto técnico e táctico, tal- 
vez pelo motivo atrás referido, o 
jogo foi muito pobre. E foi pena, 
porque de ambos os iados havia 
jogadores com capacidade para 
proporcionarem um bom espectá- 
culo. Mas bem vistas as coisas não 
foram eles os principais culpados. 
Quer dizer que o árbitro foi uma 
lástima no aspecto disciplinar? E 
mais do que isso no aspecto de co- 
nhecimentos ? 

Fiquemo-nos por aqui na apre- 
ciação do trabalho do árbitro que foi 
até capaz de se ter esquecido dos 
cartões em casa. 

Uma coisa é certa se mais não 
houve, foi porque os jogadores o 
não quizeram. 

Em abono da verdade dlga-se que 
os visitantes mereceram a vitória, 
por melhor categoria dos seus jo- 
gadores. 

Apreciando a nossa equipa, a 
nossa traumatizada equipa, frize-se, 
temos de ser tolerantes na medida 
em, que tudo lhes tem sido adverso. 
Que dizer destes bravos rapazes 
que tudo têm feito para engran- 
decer o nome do Clube! São cre- 
dores da nossa admiração e da 
melhor amizade. 

Individualmente não distinguimos 
nenhum, porque todos puzeram à 
prova a sua costumada vontade. 

Na equipa visitante, distinguiram- 
-se Carapinha (o melhor), M. Pe- 
reira, Henrique, Piedade e Artur. 

Estamos, certos, pelo que vimos, 
que os campomaiorenses não serão 
despromovidos. 

Do árbitro já está tudo dito e 
chega. 

José Bilro 
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NOTA DA SEMANA 

Bombeiros Voluntários 

Ha falta de bombeiras. É uma verdade nacional que 
vem preocupando, cada dia mais, as filantrópicas associa- 
ções de bombeiros voluntários, muitas a: viverem já sem o 
mínimo de homens para, no seu meio, assegurarem os fins 
humanitários para que foram criadas e vivem. 

Nesta hora: de euforia nacional, bom seria que os entu- 
siasmos de muitos, dispondo1 de tempo, os levassem a par- 
ticipar no revigoramento, pelo aumento do corpo activo, 
dos bombeiros voluntários, altruístas soldados da paz. 

E porque no nosso país foi atingida a hora da verdade, 
quebrados que foram os tabus, é oportuno pensar nos bomr 
beiros voluntários, que recebem e desejam a participação 
de todos os portugueses, homens e mulheres. Têm trabalho 
para todos e a causa é do interesse comum. 

Segundo um investigador de Israel.. 

A monogamia figura entre 
os factores que presdispõe ao 
enfarte. Esta é a conclusão a 
que chegou o investigador is- 
raelita doutor Moshe Zamir, no 
final dum estudo realizado du- 
rante vinte anos sobre uma 
amostra de trinta mil bedui- 
nos, segundo a imprensa ita- 
liana. 

O doutor Zamir verificou 
que nos beduínos que tinham 
mais de uma mulher ou con- 
cubina «legítimas» a incidên- 
cia do enfarte foi de apenas 
dois casos em trinta mil, nú- 
mero que sei multiplicava de- 
zassete vezes entre aqueles be- 
duínos que se . convertiam à 
monogamia. 

As conclusões a que chega 
o investigador israelita são, 
obviamente, que a redução da 
actividade sexual predispõe ao 
enfarte, e ainda que tais con- 
clusões possam induzir a uma 
maliciosa ironia, devem ser tra- 
tadas com a seriedade que ca- 
racterizou o trabalho do doutor 
Zamir. 

Tal é a opinião do especia- 
lista italiano Bruno Lucisano, 
que considera que as investi- 
gações realizadas pelo doutor 
Zamir não concedem o devido 
peso ao factor «civilização», 
que hoje em dia alcançou até 
a civilização muçulmana, le- 
vando muitos beduínos a trans- 
formarem-se em monógamos. 

O IMPACTO 

DA CIVILIZAÇÃO 

Por outro lado sobre a poli- 
gamia, a civilização^ supôs tam- 
bém para uma parte da popu- 
lação beduína tudo o que ela 
comporta em termos de novos 
costumes de trabalho, de ali- 

mentação, de despersonaliza- 
ção do indivídio, de mistifica- 
ção da técnica e das máquinas, 
a rapidez das transformações 
ambientais frente a uma mais 
lenta capacidade de adaptação 
do indivíduo ao «novo». Tudo 
isto, naturalmente, é causa de 
tensão no organismo e reper- 
cute-se particularmente sobre 
o coração do indivíduo. 

Coisa que se confirma com 
as informações epidemológicas, 
segundo as quais, a incidência 
do enfarte aumenta com o ní- 
vel económico e com o grau de 
civilização de um país. 

Assim, pois, o especialista 
italiano aceita as conclusões 
do investigador de Israel, mas 
precisando que a mudança da 
poligamia para a monogamia 
é prejudicial para o coração, 
na mesma medida em que o são 
a melhor alimentação, a redu- 
ção da actividade de trabalho 
muscular e os progressos téc- 
nicos destinados ao conforto 
do indivíduo, que, embora do 
pontoi de vista social possam 
ser considerados como elemen- 
tos vantajosos, têm um preço 
sumamente alto no campo bio- 
lógico e psicológico do indiví- 
duo. 

A PREVENÇÃO 

RODOVIÁRIA PORTUGUESA 

LEMBRA QUE... 

...se os condições de visibili- 
dade não são os melhores, se o 
nevoeiro e a neblina matinal 
não lhe permitem uma visibili- 
dade adequada', use os médios 
e conduza1 a uma velocidade 
moderada. 

CRÓNICAS DO REPÓRTER MAX 

0 balanço no mar alto, provoca enjoo 

A nossa ex-actividade no mar, 
proiporcionou-nos uma avultada ba- 
gagem de apontamentos que, a pas- 
sarem do pendente às colunas do 
preto e branco, nesta carestia de ce- 
lulose e tinta, só com hipotéticos co- 
rantes descombuetíveis, teríamos 
êxitos nos nossos propósitos!... 

lAspamos, em princípio, deste e 
daquele canhenho, algo com humor 
para variar a prosa e despertar sor- 
riso, numa época em que tudo atira 
para o enfado e tristeza!... 

Os nossas convidados de hoje, são 
dois antigos companheiros, gradua- 
dos, que atingiram altos postos, os 
quais tinham as suas preferências 
que, fundamentalmente pouco váli- 
das, sob o atributo encorajador de 
os imitar, só provocavam aquele pas- 
satempo que servia de entertenimen- 
to para vencer a nostalgia provoca- 
da pela vista da água e do céu, ro- 
deado de horizontes infinitos! 

Na intimidade camaradidativa es- 
tamios frente ao «Beato» e «Palha- 
ço», na barafunda dos navios do Es- 
tado, onde una,, para dormir, risca- 
vam no chão e, outros; mais antigos 
e graduados, dispunham dos seus 
«beliches»'. Após a alvorada, a to- 
que de clarim ou apito, sob mau 
tempo ou mar de rosas, os mais ri- 
jos de estômago, para enfrentar a 
doença do mar,, o enjôoi, acorriam' 

i aos lavabos para as abluções ma- 
itinais!... Foi neste pequeno rectân- 
gulo — nicho de cubicagem estanque 
— que se passou a cena que vamos 
relatar e acabou por constituir o as- 
sunto que ocupou o tempo nestas 
antigas longas viagens de semana 
sobre a massa líquida do nosso pla- 
neta! 

A peculiar religião que todos pra- 
ticamos, raramente é feita em co- 
mum, mormente no mar, onde só 
a evocam, quando a borrasca é sé- 
ria, e o espírito se torna fraco!!! 

Assim sucedeu com o «Beato», 
que aproveitava os lavabos, pouco 
frequentados nas manhãs de tempo- 
ral para,, frente ao espelho,, se persi- 
gnar e fazer a sua oração; ignoran- 
do ser espreitado por aqueles que, 
nas costas, faziam os seus comentá- 
rios!... Fé, maníaco ou lunático, era 
um termo seguido por outros que, 
ao invés, como por exemplo: o «Pa- 
lhaço», fazia caretas, chamando a 
atenção para si através dos restan- 
tes espelhos, tentando imitar o 
«Beato», para não glosarem os seus 
hábitos! 

A orquestração duma casa de ba- 
nho comum, onde tudo funcionava 
a um tempo, dava aso a muitos ruí- 
dos, onde o jucoso tomava a um 
tempo, dava aso a muitos ruídos, 
onde o jucoso tomava a deanteira 

Peregrinação dlocesena 

(CONTIKUAlíO DA PAGINA UM) 
tes durante toda a noite em espírito 
de fé e de oração. 

As 7.30 horas da manhã e depois 
da ibenção do Santíssimo, celebrou 
Missa o Reverendo Padre Joaquim 
Reya, pároco de Nossa Senhora. 

Durante muitas horas vários sa- 
cerdotes, atenderam de confissão 
muitos fiéis, que se preparavam as- 
sim para receberem o Senhor e re- 
ceberem também as indulgências 
plenárias que este Ano Santo con- 
cede a todos os Cristãos católicos 
do Mundo. 

As 11 horas chegou ao Santuário, 
Sua Excelência Reverendissima o 
Senhor Arcebispo, D. David de Sou- 
sa, acompanhado de Membros do 
seu Cabido e do Seminário Maior, 
sendo recebido pela Mesa da Con- 
fraria de Nossa Senhora e por mui- 
tos peregrinos presentes. 

Sua Excelência Reverendíssima 
presidiu à celebração eucarística no 
adro do Santuário para o povo de 
Deus que enchia o recinto. 

A homilia, faikju o Padre José 
Francisco Ribeiro, Missionário em 
Timor, sobre as intenções da Pere- 
grinação e sobre a união dos Ho- 
mens neste Ano Santo. Muitas fo- 
ram as almas que se abeiraram da 
Mesa Eucarística. 

As 15.30 horas realizou-se a pro- 
cissão com a Venerada Imagem da 
Senhora da Conceição que desceu do 
seu Castelo, no seu andor ornamen- 
tado de cravos: côr de rosa, como 
Mãe extremosa, para visitar os fi- 
lhos que a não visitam e a todos 
trazer a sua benção maternal. 

Na procissão incorporaram-se mul- 
tas terras da diocese com os seus 
•estandartes rellgioeos, vimos pre- 
sentes, os concelhos e as freguesias 
de Alandroal, Borba, Eivais, Estre- 
moz, Évora, Campo Maior e Sou- 
sel. 

Muitas promessas foram cumpfT- 

i das, muitas as lágrimas que se cho- 
raram e nas almas a esperança des- 
pontava e uma certeza aparecia a 
certeza da paz no Ultramar. 

A chegada da procissão ao Cas- 
telo o Senhor Arcebispo, fehcitou os 
fiéis presentes por mais esta mani- 
festação de ifé, falou de Nossa Se- 
nhora, Mãe da Igreja, explicou as 
condições para se lucrar o Jubileu 
o renovou a consegração da dioce- 
se a Nossa Senhora. E deu a ben- 
ção do Santíssimo, 

A Imagem da Senhora recolheu 
ao seu Santuário saudada em des- 
pedida pelos lenços brancos dos pe- 
regrinos que em revoada de paz 
lhe transmitiam os seus anseios. 

Que todos saibamos merecer essa 
Paz e que todos saibamos continuar 
unidos pela fé e por esta certeza, a 
de um Portugal cristão cada vez 
mais unido e mais renovado. 

com muitos «R. T. P. chalado, 
cujo significado seria um raios-te- 
-partam-maluco, etc.!... 

O remate era o cantar de une 
miar de outros e ladrar de uns tan- 
tos, numa Imitação tal, que fazia 
parar os que atravessavam os corre- 
dores e pasmavam com as atitude! 
à porta fechada dos seus superioree 
que tudo lhes exigiam em discipli- 
na e porte, mas, quando nos aloja- 
mentos, pareciam estar na escola 
infantil!... 

Sob uma borrasca de respeito, em 
pleno Atlântico, entre Lisboa e os 
Açores, a duas mil milhas, travou- 
-se uma batalha dourada, onde 01 

sabonetes, toalhas, copos, escovai6 

o mais que fosse de arremessa1' 
saiam pela porta fora, à medida que 

este ou aquele se passava para 0 

corredor, através dela, quando abr® 
e fechava para ocultar a bataD14 

dos que se persignavam a sério e 
Imitadores!... 

j A operação Sabonete, classiflcaÇ^" 
j dada pelos do boné redondo... saip1' 
cada com os dichotes de que, ape^ 
de não usarem o sabão azul e bran- 
co da ração e não poderem comer 

feijão com casca, estavam a dar 
vistas!... Terminou na enfermaria' 
onde os pensos a sério, substituiram 
os da mão fechada!?... 

Pois, a desculpa daquela sang*^' 
e rostos com arranhões, foi 
pelo mar, juntamente com a ioUt<a 

partida, com o mar-chão, devido 
incúria dos talfeiroe, unidades da4 

copas e cozinhas, que aguardavam 
o mau tempo, .para aparecerem n3 

ponte do comando com a amostra 
da loiça partida, a fim de ser re 
tada no Diário Náutico, num pro- 
testo contra a acção da tempeetads. 
no mar, culpada dos danos que o5 

ânimos tempestuosos tinham pf"' 
vocado!... 

Na falta de outra justiflcaç®0' 
também foi a tempestade marinh3, 

que respondeu pelo combate nos Ia 

vabos, num S. O. S. alibioso abso- 
luto, para salvaguardar culpas d®4 

desinteligênciae havidas, com um s 

nal da cruz, que poderia crucific^ 
a carreira de alguns cuja idade ^ 
tempo, certamente não os traria- 
posição do presente que vivem, 111 

certamente já não recordam!-- ^ 
Oamaradaigem saudosa que' ' ti lera' 

sei se ao actuais gerações, 111 

quicamente saberiam comP 
der!... _ i974. 

Nau das Fradegàs, Março u 

António F- G0in 

PRIMAVERA 

Voltou de novo o rir do Primoverai 
no verde das searas e nos prados... 
nos caiminhos, nos vales-, nos montados 
no doce despertar de cada flor! 
O ar dheira a1 mimosas, a quimera' 
o comipo a erva fresco humedecida' 
e em cada olhar que passo, a próprio vida 
pairece menos vã e menos dura'!... 
— Só a minha alma triste e descontente 
sonhando sempre só em noite escura', 
não voltou o despertar, nem a: florir, 
mas só a Primavera' a' fez sorrir! 

«Ao Calipolense pelo seu 
aniversário» 
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